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Introdução: A educação constitui um dos processos de trabalho dos profissionais de enfermagem. Assim, 

Objectivos:
educativo.
Metodologia:

processo de dimensionamento de pessoal que identificaram e mediram a carga de trabalho dos profissionais 

voltadas ao treinamento e desenvolvimento do trabalhador).
Resultados:

despendido pelo enfermeiro, em sua jornada de trabalho, segundo o tipo de unidade foi: Médico-Cirúrgica (Ensino 

- 2,15%). Na categoria “Educação ao Trabalhador” o tempo despendido pelos enfermeiros foi: Centro Cirúrgico 

(Centro Cirúrgico: CSO - 4,92%, IC 1,85%, RP 6,25%) e (USF - 4,9%).
Conclusões:

alta dependência. No alojamento conjunto foi observada somente uma intervenção voltada à educação do 
paciente, sendo esta expressiva na carga de trabalho. Assim, os processos educativos são inseridos no cotidiano 

em cada cenário.

Palavras-chave:
Taxonomia.


